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Estamos em março de 2003 eesseé o 
terceiro zine da Posse Or. Só que os 
dois primeiros são de 1997, época em 


“que a Posse nem tinha nome ainda, 


quanto tempo né ?! À Posse Orí busca 
através do zine ORigens trazer 
informações a cerca de nossa cultura, 
nossa história. Busca discutir 
questões diversas sobre o hip-hop em 
Salvador, no Brasil e no mundo, como 
também divulgar as atividades da 
Posse. O zine é um espaço para 
mostrar que a resistência é marca 
registrada de nosso povo, é o que faz 
a Posse Ori ainda existir. Esse zine 
manterá com certa flexibilidade 8 
colunas básicas; quatro dessas são 
dedicadas aos elementos da cultura 
hip-hop: "O rap é som", "Na 
hipnose do break”, "Djs no 








informações 





comando" e “Spray vomitando 
arte . Além dessas, a coluna "Quadro 
Negro será sobre questões históricas, 
políticas e sociais relacionadas ao nosso 
povo e a sua cultura. A coluna * Ayabá 
em Movimento” dedicada as 
questões da mulher; a coluna 
“Liberdade de Expressão” espaço 
livre que prioriza as expressões 
artísticas; ea Agenda H2' dedicada a 
divulgação de atividades e outras 

necessárias. Não é um 
zine direcionado somente ao público 
do hip-hop. Esperamos que outras 
pessoas possam conhecer melhor o 
movimento em Salvador e como os 
representantes desse movimento se 
mobilizam e se articulam. 
Se informação é poder, que o povo se 
fortaleça!!! 




































Essa é uma iniciativa independente do 
Portal de Hip Hop Bocada Forte. 





Os itens digitalizados fazem parte do 
nosso acervo. 


Você pode apoiar acessando o site e 

compartilhando os nossos links, para 
doações e/ou parcerias fale com a gente 
nas nossas redes ou.no email 
imprensaQbocadaforte.com.br 














Todos os itens estão disponíveis para 
leitura e download gratuito. 





www -.bocadaforte.com.br 
Desde 1999 no mesmo endereço 
1º Site de Hip Hop da América Latina 











Em questão de letras o rap brasileiro com certeza não deve nada ao rap gringo. iNos 

E.U.A., hoje em dia, quem faz sucesso segue um padrão bem diferente dos grupos 
daqui. Aqui se pode ser original como MV Bill, poético como GOG ou contundente 
como os Racionais, porém jamais se correria o risco de ver qualquer um desses 
fazendo sucesso cantando uma rap onde o tempo todo xinga a mãe de puta, 
chegando ao ponto de falar que vai transar com a própria mãe, como fez rapper 
norte-americano Eminem, que parece ter na figura da mãe o alvo preferido para seus 
raps. Conheça um trecho traduzido de uma música dele: 


Tradução 


Album: The Marshall Mathers 
LP música: Kill You [Eminem] 


When | just a little baby boy, my momma 
used to tell me these crazy things. She 
used to tell me my daddy was na evil man, 
she used to tell me he hated me. But then 
| got a little bit older and | realized, she 
was the crazy one. But there was nothin ! 
could do or say to try to change it cause 
that's just the way she was. They said | 
cant rap about bein broke no more. They 
aint say | can't rap about coke no more 
(AHHH!)). Slut, you think. | won't choke 
no whore til the vocal cords don't work in 
her throat no more?! (AHHH). These 
motherfuckers are thinkin I'm playin. 
Thinkin I'm sayin the shit cause I'm thinkin 
It just to be sayin it (AHHH). Put your 
hands down bitch, | ain't gon' shoot you 
I'ma pull + YOU + to this bullet, and put it 
through you (AHHH). Shut up slut, 
youre causin too much chaos Just bend 
over and take it like a slut, okay Ma? "Oh, 
now he's raping his own mother, abusing 
a whore, snorting coke, and we gave him 
the Rolling Stone cover?" You god damn 
right BITCH, and now it's too late. I'm 
triple platinum (...) 


Álbum: The Marshall Mathers LP 
Música: Matar Você [Eminem] 
Quando eu era apenas um garotinho minha 
mãe me falava umas loucuras. Ela falava 
que meu pai era um cara mau, ela me falava 
que ele me odiava. Dai eu fiquei mais velho 
e eu percebi que ela é a louca. Mas não 
tinha nada que eu podia fazer ou dizer para 
mudar isso. Porque é assim que ela era. 
Uizem que eu não posso mais cantar sobre 
estar duro. Disse que eu não posso mais 
cantar sobre cocaína (AHH! Puta! Você 
acha que eu não vou enforcar uma 
vagabunda até que suas cordas vocais não 
funcionem mais (AHH). Esses filhas da 
puta acham que estou brincando. Acham 
que eu estou falando merda só porque 
estou pensando em falar (AHH!). Abaixe 
suas mãos vagabunda, eu não vou atirar em 
você. Eu vou empurrar você pra bala, e vou 
fazer a bala passar por você (AHH)!). Cala 
boca vagabunda, você tá causando muito 
caos. Fica de quatro e agúente que nem 
uma puta, tá bom mãe? "Oh, agora ele está 
estuprando sua própria mãe, insultando 
uma puta, cheirando cocaína, e nós demos 
a ele a capa da Rolling Stone?" Isso mesmo 
otária, agora é tarde demais. Consegui 3 
discos de platina (...) 












Devido à 

urgência em 
atender ao honroso 
pedido dos irmãos do Movimento 
Hip-Hop, ofereço inicialmente 
algumas breves considerações 
pessoais (baseadas em pesquisas, 
leituras e vivências), sobre a 
diferença cultural e religiosa do 
povo negro. 
Relembro que o termo 
“candomblé”, traduzido como 
“bater os pés, refere-se 
primeiramente a uma senha de 
identificação dos fiéis seguidores do 
culto aos ancestrais africanos que, 
durante a época da escravidão (e até 
mesmo depois da dita “abolição ) 
não podiam professar outra fé, 
senão o catolicismo. 
Aqueles que se dedicam a estudar o 
candomblé, sabem que esta grande 
miscelânea dos cultos oriundos de 
várias partes da África (em especial 
da Nigéria) tem suas raizes 
plantadas no fundo da Igreja da 
Barroquinha que hoje, infelizmente, 
se encontra em ruinas. Foi graças 
aos esforços de sábios homens e 
mulheres, que conseguiram reunir 
seus ancestrais em uma mesma roda 
como símbolo de união e resistência 
do seu povo , preservando assim 
muitos (mas não todos) dos ritos e 
ensinamentos do culto africano. 


Acredito ser um erro, dizermos que o 
candomblé é uma religião africana. 
Creio que é mais correto aceitar que os 
orixás (assim chamados na nação Ketu) 
e os inquices (como são conhecidos os 
orixás na nação Angola), são oriundos 
da terra mãe, mas a maneira a qual os 
cultuamos hoje, é genuinamente 
brasileira. Que me perdoem e corrijam 
os que pensam diferente. 

Penso que quando estudamos a história 
do povo negro no Brasil, é muito mais 
proveitoso buscarmos os elementos 
que formaram sua cultura, 
identificando-o primeiramente como 
negro brasileiro. Não digo com isto que 
desconsidero os preciosos 
ensinamentos que nossos antepassados 
adquiriram na África, mas me 
respondam: Por acaso o negro 
brasileiro possui cultura semelhante ao 
negro norte-americano ou até mesmo 
africano? E você, é brasileiro ou 
africano? 


Um forte abraço para todos: 
Carol [Machado é ialorixá, formada em 
teologia. Militante do Movimento 


Anarco-Punk - CBj e Colaboradora da 
Posse Ori. 


Por Carol Machado 





Não preciso falar quem sou 

Às idéias que falo, são loucuras de amor 
Pelo povo, rimando eu vou 

Cantando, expressando "eu tô que to" 
Na batida do rap, jazz 

Repente, palavra saem de repente 





Não consigo parar de escrever e falar 
Tento não demorar 
Porque o povo tem que trabalhar... 


“Estamos aqui para o que der e vier” 
Simone Gonçalves Santos 


Ão me atirar num abismo de flores, pássaro me faço breve 

Bem que eu mereço um terremoto. Não desses que estremece o chão e derrubam as casas: Um 
terremoto que abale as estruturas do meu ser histórico. Quem sabe assim não mais ficarei 
entediado com o noticiário repetitivo e sensacionalista da TV. Darei pulos de alegrias ao passar 
pelas bancas de revistas, paquerar as publicações que tanto admiro, e dar-me conta de não ter 
dinheiro de efetuar minha R$ leitura. Mas na ausência de terremotos, o que há é um deserto de 
sensações, um grito abafado no peito, uma lágrima que insiste em não cair. 

E, enquanto os mauricinhos crescidos" brincam: de fazer guerras com o mapa mundi nas mãos, eu 
permaneço aqui, em ruínas, a espera dos versos. Me permito o direito de delírios plenos. Sentir 
falta de mim mesmo na ausência da mulher que amo. Entrar em desespero quando a distância me 
castrar a chance de sentir o cheiro do corpo que me completa. Sentir falta do olhar, do beijo e do 
toque que acaricia. 


Robson Ferreira 


Por que 0 nome Oi 


Por três razões básicas que estão ligadas- 


umas com as outras. Primeiro por que leva 
o nome da Posse num contexto criativo. 
Segundo porque a palavra origens remete a 
nascimento, a causa. Estaremos tratando 
das diversas origens que diz respeito a 
gente e ao nosso povo. Por exemplo, 
acreditamos que a África foi de onde 
originou-se a humanidade. E você por acaso 
sabe a origem do rap, do break, do grafite e 
do dj? Será que esses quatro elementos 
tiveram as mesmas origens? Enfim origem 
nos lembra história, raízes. Nos relaciona 
também com questões genéticas e por isso 
mesmo tem ligação com a origem do ser. Se 
a África é realmente o berço da 
humanidade, geneticamente quem não é 
afro - descendente? Ao terceiro motivo 
dedicaremos uma atenção especial: Você 
sabia que a Posse Orí é uma gens?! Não 
entendeu?! Calma, é que a palavra gens tem 
um significado que é bastante curioso. 
“Antes de explicar, é preciso dizer que a 
palavra gens é de origem latina e significa 





é 





linhagem ou descendência. Mas voltando, gens é 
um termo usado antropologicamente para 
representar um tipo de comunidade antiga 
formada por grupos unidos por vínculos de 
sangue. É uma forma de organização que existe 
antes da divisão da sociedade em classes. Surge 
espontaneamente na história e põe fim ao 
casamento entre irmãos. Na gens a propriedade 
é coletiva, a terra pertence a toda tribo. Segundo 
Friedrich Engels em seu famoso livro À Origem da 
Família, da Propriedade Privada e do Estado (| 894), 
na África os cafres de Zululândia e os núbios são 
duas tribos que se organizam em gens. Duas ou 
mais gens formam uma fratria (nome complicado 
') que significa irmandade. E várias fratrias 
formam uma tribo. Pra melhor entender é como 
se dissesse que vários grupos formam uma Posse 
e várias Posses formam um movimento hip-hop 
local. Mas claro que é uma definição incompleta. 
A Posse Oríi é uma gens pois justamente um 
dos nossos objetivos é contribuir para a 
formação de uma descendência entre o 
nosso povo com uma consciência crítica. Daí 
o termo Ori (em yorubá, cabeça). 





Você sabia que o termo break 
antigamente não se referia a dança e 
sim a música ? No início do hip-hop, o 
break (que em português significa 
quebra) era usado para designar 
trechos de músicas usados pelos DJs 
que tinham períodos curtos (10 a |5 
segundos). Como na passagem de um 
trecho para o outro há uma certa 
mudança de ritmo, uma “quebra 
rítmica” daí o termo "break beat". Essa 
expressão foi criada pelo D] Kool Herc, 
o cara que, segundo Spensy Pimental 
no Livro Vermelho do Hip-hop, “teve a 
brilhante idéia de usar um mixer e dois 
discos 
indefinidamente um mesmo pedaço de 
música . Só mais tarde que a palavra 
break foi associada a forma de dançar 
da época tornando-se breakdance. 
Falando sobre o break em Salvador, no 
dia |0 de novembro de 2002 aconteceu 
um fato curioso comigo e Robson 
Ferreira, também militante da Posse 
Orí, ao ministrar-mos a oficina 
Rap ensando as Diferenças no 
CEAF -Centro de Estudos e 
Aperfeiçoamento Funcional. A oficina 
aconteceu pelo Ministério 
Publico/UFBA e foi articulada pelo 
professor e colaborador da Posse Gey 
Espinheira. Contou com a participação 
de 22 jovens dos diferentes bairros 
Paripe, Alto de Coutos, Periperi, 
Lobato, Plataforma e outros. À maior 
parte dos jovens eram amantes do 
pagode, imagine o quanto foi rica essa 
oficina!! O gosto e o talento de quem 


idênticos para repetir. 


vive nas periferias vai muito além do que 
se imagina. Muitos ali sabiam dançar 
break porém, não possuem mais os 
espaços que lhes motivavam a dança, a 
exemplo do antigo e famoso baile Black 
Bahia em Periperi que, em 1988 já 
juntava equipes de dança street e 
muitos caras davam um show a parte de 
break. O baile acabou. Dizem que o 
espaço foi vendido e agora funciona uma 
Igreja Universal. Hoje em dia qual é a 
opção pra essa galera? Apesar da oficina 
ter sido centrada no rap, fizemos breve 
discussão sobre a cultura hip-hop como 
um todo e vimos o quanto a galera se 
interessava pelos 4 elementos (rap, 
break, grafite, dj) apesar do pouco 
conhecimento que tinham. Mas o break 
despertou um interesse a parte e o 
grupo queria ver na prática uma 
demonstração da dança. Eu que não sou 
b.boy mas sou malandro, já tava ligado 
que muitos ali certamente sabiam alguns 
passos e impus a minha condição: "só 
danço se alguns de vocês caírem na roda 
também, pois tô ligado que tem gente 
aqui que dança! Eu estava certo, quem 
sabia dançar foi logo denunciado pelos 
amigos. Foi muito bacana a 
demonstração da rapaziada. Cada dia 
que passa fica mais forte a importância 
de se saber problematizar questões 
respeitando as diferenças dos outros. 
Essa é uma das lições que a gente 
aprende dentro do movimento. Hip- 
Hop é escola de vida! 


Por Jorge Hilton 
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Manifesto Feminino 


Mulher é bicho esquisito 

Todo mês sangra 

De nove em nove pare 

Uns dias bate, outros apanha 

Mulher é bicho frágil 

Cólica, T.RM., parto, homem 

Tem que ser paciente, forte e ágil para 
manter de pé 

Essa mulher frágil bicho ágil 

Mulher socialite, mulher antisociety 
Mulher do povo, mulher periferia 

Bacia de roupa, fogo quente e ruma na pia 
Problemas no corpo, desespero na mente 
Mulher enxaqueca, mulher dor-de-cabeça 
Mulher stress, mulher juízo quente 
Mulher desesperadamente triste, mulher 
contente 

Mulher sozinha, mulher traída, mulher 
solidão a dois 

Mulher caviar, mulher infiel, mulher feijão 
com arroz 

Mulher de antes, mulher de agora, mulher 
de depois 

Avante mulher bicho esquisito !! 

Mulher bicho solto 

Avante que o mundo ta girando, você 
gerando e o homem já vem 

Avante que a pia esvazia e o fogo ainda esfria 
Avante para melhores condições de vida 
Avante porque queremos vida e não 
sobreviver 

Numa condição terrível de subvida 
Doenças, D.5.1T's, AIDS, varizes, peito caído, 
celulite, estrias 

Avante, nós temos tetas e não somos só 
bocetas 


Nem queremos nossas vidas numa roleta 





Por que do nome ayabás! 

Ayabás na língua yorúba significa rainhas. O nome em si já esclarece 
o que se quer expressar nessa coluna. Somos guerreiras e queremos 
vencer as barreiras do preconceito e do machismo que atingem 


Simone Gonçalves 


= ainda somos maioria que elege maioria 
fodida, maioria que cria 
(Queremos afeto e não desejos 
Não o que passa, mas o que fica 
Queremos homens, não somente picas 
Queremos paz e também energia 
Para continuar sendo aquela que alimenta o 
nomem e lhe joga no mundo 
Aquela que alimenta o mundo e joga o 
mundo na alma do homem 
Aquela que tem compreensão na T.PM. e 
direito de defesa nos embates constantes da 
vida 
Direito ao trabalho 
Direito a não violência 
Direito a ser gorda, magra, mãe, filha, irmã, 
namorada, caso, prostituta, puta, esposa, tia 
Direito a não ouvir palavrões na rua 
Direito de gozar a cada transa 
Direito a divisão de tarefas domésticas 
Direito a pagar contas porque tem salário 
justo 
Direito a ser mulher, a ser melhor 
Banho de 0| hora 
Batom, perfume, espelho 
Calcinhas, opinião e soutiens 
Que os nossos soutiens não precisem mais 
serem queimados em praça pública para 
saberem que existimos, que temos direito 
Que não tenha que haver mais genocídio 
para se ter consciência que 08 de Março 
significa todo dia 
Obrigada mãe generosa que põe de pé, que 
cria, 
É sua a minha poesia. 
Obrigada ! 

Eliana Valadares 









D) é a abreviação de Disc Jockey. "Disc" em português é disco e Jockey" é manobrista, então 
traduzindo o DJ é um manobrista dos discos. É o cara que comanda os toca-discos. que seria 
do hip-hop sem os Djs ? Só pra se ter idéia foi de responsabilidade dos Djs Kool Herc, 
Grandmaster Flash e África Bambaataa a junção dos elementos música, dança e arte mural na 
formação de uma única cultura, o hip-hop. Na verdade os DJs foram os primeiros MCs (Mestre 
de Cerimônias) da face da terra. Como comandavam as festas com seus toca-discos foram les 
Os primeiros a improvisarem através do microfone, pequenas frases e idéias em cirria de uma 
base musical com intuito de animar o público. Foi daí que o freestyle (rap improvisado) se 
desenvolveu. Ainda Kool Herc e Grandmaster Flash tiveram a idéia de convidar am igos para os 
microfones e assim cada qual formou o que veio a ser os primeiros grupos de MCs, foram eles 
Kool Herc and the Herculoides" e o "Fúrious Five". Foi novamente o | Kool Herc quem mais 
tarde inovou ao convidar uma dupla de dançarinos para as apresentações. Um cara chamado 
)) Kid (se era D] realmente ninguém sabe) foi quem introduziu o desenho à pichação, 
possibilitando mais tarde o surgimento do grafite. Os metrôs e edifícios abandonados onde 
aconteciam algumas festas, eram os espaços prediletos para os grafiteiros expressarem suas 
habilidades. Isso tudo na década de 70 nos guetos dos Estados Unidos. A discotecagem, o rap, 
o break e o grafite eram artes independentes, mas que se desenvolviam mais ou menos na 
mesma época em espaços próximos. À junção desses elementos aconteceu de forma bem 
espontânea. O D] teve influencia até no rock, acreditem. Sobre a origem do termo rock'n'roll 
toi publicado no jornal Correio da Bahia (09/02/03 Coluna repórter Dg5) à seguinte idéia : 
expressão criada em 1953 pelo DJ americano Alan Freed que se inspirou na seguinte letra de 
um antigo blue: My baby she rockes me with a stead roll", A tradução desse trecho mais ou 
menos quer dizer “ela é minha querida dura como um rolo". 
A Posse Orí possui dois Djs, Márcio e Chiba, além do Dj Edílson que é um colaborador. Aqui 
estão alguns DJs ligados ao hip-hop em Salvador e adjacências: Pelé, Branco, Leandro. Marcelo, 
Gés, Mário, Carlinhos, Samuel, Môpa, Bandido, Jôe, Ednilson, Jesus, Marcos, Ricardo, lhone e 
tantos outros. 

Jorge Hilton 


ANDO Dre 


À RAFITE 
/ | Os antigos romanos, em sua sociedade, tinham o costume de escrever com 
carvão nas paredes de suas construções manifestações de protesto, palavras 
proféticas, ordens comuns e outras formas de divulgação de leis e acontecimentos públicos, 
como se fossem mensagens em cartazes. (...) 

Alguns destes graffitis ainda podem ser vistos nas catacumbas de Roma e em outros sítios 
arqueológicos espalhados pela Itália, como é o caso de Pompéia, a cidade que foi sepultada 
pelas cinzas e lavas do vulcão Vesúvio no ano de 79 d.C. Aliás, graças a este sepultamento, a 
cidade, seu modo de vida e seus graffitis foram preservados e servem de testemunho para 
comprovar que a arte de protestar e transmitir mensagens n..s paredes, no meio urbano que 
nos cerca é um costume bem anterior à nossa sociedade. Servem também para mostrar que 









O homem , sempre que viveu em sociedade, teve necessidade de contestar e se expressar 
para os outros seres humanos ao seu redor . Se formos pensar bem, muito antes ainda dos 
romanos, esta mesma forma de expressão já era usada por egípcios, mesopotâmios e gregos, 
que mesmo não tendo o objetivo de protestar, usavam as paredes de suas residências, templo 
e prédios públicos para retratar o estilo de vida sua gente e sua época. Se analisarmos em 
termos mais genéricos ainda, atê mesmo as pinturas rupestres, dos homens das cavernas, 
podem ser consideradas uma forma de pré-histórica do grafite. E não é essa umas das funções 
do grafite de hoje? Expressão do modo de pensar e sentir a vida, divulgação de idéias? (...) 

Texto extraído do site www.profissionaisdospray.hps.com.br 





* Nordestaque Hip Ori que conta sempre com a apresentação de um 





show de rap A Ae RA: o corvliados grupo de rap convidado. O próximo será dia 

03/04/03 sobre Sincretismo Religioso. já estão 
MA 05/04/03 confirmados dois teólogos, a lalorixá Carol 
Elemento X, lestemunhos e QMB Machado e o Padre Alfredo. As |9horas. O som fica 


por conta do grupo Erê jitolú. 
DIA 19/04/03 





Quilombo Vivo, Seta e Testeinunhas º À Posse Massai (interior da Bahia), organiza o 1º 

"* Encontro Hip-Hop em Itapetinga nos dias 3 e 4 
Participação do Clan Crew no grafite e no de maio de 2003, no IPAM Instituto de Amparo ao 
break Menor. No evento haverá shows, palestras e 
Discotecagem DJ] Edilson e desfile Afro debates. já estão confirmadas as apresentações do 
Moda. grupo Clã Nordestino (Maranhão) e O Quadro 
Sempre as |/h na Faculdade de Economia (Ilhéus). O Encontro promete ! vários seguimentos 
da UFBA do movimento em Salvador já estão se articulando 
Ingresso R$ 5,00 (preço único) na busca de apoios que viabilizem o intercâmbio. 


Contatos dos organizadores do Encontro: 
*e Dia 26 de abril de 2003 a Posse Oríestará  0xx// 261-1885 Black. 0xx77 261-9276 Tute. 
completando / anos de existência  0xx//9148-9010 Zé 
(resistência). 





A Posse em breve estará divulgando atividade * À Posse Ori reune-se todas as quintas-feiras no 
de comemoração. Passeio Público as 19:30h, exceto nos dias do ciclo 


de Bate Papo. 
* Ta rolando uma vez por mês na CJP- 
Comissão de Justiça e Paz, rua do Teatro XVIII * Novo horário do Yo MTV Rap: 
nº35 Pelourinho, o ciclo de Bate Papo "Hip- | Sexta-meia noite; Domingo - | 3:00h. 
Hop é Consciência” organizado pela Posse 


Posse Orí na ativa é: Alexandra, Jorge, Simone, Eliana, Robson, Florisvaldo, Márcio, Chiba e Lázaro. 





Ficha Técnica canintos | 
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Márcio 9946-3754 - webdesig 





Escritos: Eliana, Simone, Robson, Carol e Jorge 
Colaboraram: Gomez, Fernanda, Listas, Ana Paula, 
DJ Leandro e DJ Chiba, 





t 9154-5434 





Essa é uma iniciativa independente do 
Portal de Hip Hop Bocada Forte. 





Os itens digitalizados fazem parte do 
nosso acervo. 


Você pode apoiar acessando o site e 

compartilhando os nossos links, para 
doações e/ou parcerias fale com a gente 
nas nossas redes ou.no email 
imprensaQbocadaforte.com.br 














Todos os itens estão disponíveis para 
leitura e download gratuito. 





www -.bocadaforte.com.br 
Desde 1999 no mesmo endereço 
1º Site de Hip Hop da América Latina 








